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Resumo 
A aplicação da Identificação Geográfica (IG) em produtos alimentícios não é um tema novo, 
mas vem conquistando um espaço maior em anos recentes. Assim, este artigo estrutura, analisa 
e interpreta bibliometricamente os dados sobre Indicação Geográfica entre os anos de 2001 e 
2022. As bases de dados utilizadas para análise foram Scopus e Web of Science. A contribuição 
deste artigo está na estruturação da literatura sobre IG e na síntese de futuras propostas de 
pesquisa. Com isso, incentiva-se a revisão e consolidação das direções existentes neste campo 
de pesquisa e a exploração de novas frentes de investigação. Como resultados desta análise 
bibliométrica verificou-se que os países Itália, França possuem o maior número de documentos 
publicados. Foram identificadas cinco tendências principais para possibilidades de pesquisa em 
IG: Intenções de compra de produtos com IG; Rastreabilidade de produtos; estratégias de 
rotulagem mais narrativas; desenvolver ferramentas de marketing para produtos no turismo 
gastronômico; e, estudos de acompanhamento pós-IG. 
Palavras-chave: Indicação Geográfica, desenvolvimento rural, sustentabilidade 
 
Abstract 
The application of Geographic Identification (GI) in food products is not a new theme but has 
been gaining a greater space in recent years. Thus, this article structures, analyzes and interprets 
bibliometrically the data on Geographic Indication between the years 2001 and 2022. The 
databases used for analysis were Scopus and Web of Science. The contribution of this article is 
in the structuring of the literature on GI and in the synthesis of future research proposals. This 
encourages the review and consolidation of existing directions in this research field and the 
exploration of new research fronts. As results of this bibliometric analysis, it was found that the 
countries Italy, France, have the largest number of published documents. Five main trends were 
identified for research possibilities in GI: Intentions to purchase products with GI; Product 
traceability; more narrative labeling strategies; develop marketing tools for products in 
gastronomic tourism; and post-GI follow-up studies. 
 
Key words: Geographical Indication, rural development, sustainability  
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1. Introdução 
 

Danos ambientais e sociais ergueram-se em paralelo ao aumento de produtividade de 

alimentos (BACON ET AL., 2012). Diante dessa realidade os territórios e agricultores que não 

se adequarem às exigências socioambientais do mercado serão marginalizados dos processos 

produtivos (PRADO ET AL.,2022). Neste sentido, nas últimas décadas, surgiram inciativas que 

visam promover a especificação e valorização de produtos e serviços de territórios rurais por 

meio de diversos mecanismos estratégicos. Dentre tais ferramentas, uma delas vem ganhando 

destaque na valorização de bens e serviços territoriais de qualidade diferenciada, intitulada 

como Indicação Geográfica (KOLADY,2010 MUNZINGER.,2012).  

Os rótulos de Indicação Geográfica (IG) são mecanismos potenciais que dão suporte ao 

setor agrícola nos países em desenvolvimento, reduzindo a concorrência de oferta enquanto 

aumenta/padroniza a qualidade desses produtos, (KOLADY,2010). A IG inclui uma marcação 

específica que permite aos consumidores reconhecer especificidades dos produtos que são 

típicas da origem de um determinado local ou área. (MUNZINGER.,2012). Ou seja, 

comunicam informações sobre a qualidade do produto atribuível a fatores naturais ou humanos 

específicos de uma localidade ou região (VINAYAN, 2017). No Brasil, o reconhecimento desse 

instrumento é recente e se deu a partir da sua inclusão na legislação brasileira, particularmente 

na Lei nº 9.279 de 14 de maio de 1966 (BRASIL,1966).  

Ciente de que o mundo abriga diversos produtos com aroma, sabor, cor, e características 

únicas, o estudo da IG se faz relevante. Alguns exemplos se dão no cacau (HERNANDEZ; 

GRANADOS,2021), produção de vinho (GAL, JAMBOR, KOVACS, 2021 HERBERT et al 

2021) arroz asiático (RADHIKA, THOMAS, RAJU, RAJESH, 2021; SEKINE, 2021).  

Assim desenvolver mais estudos se fazem necessário para valorização desses produtos. 

Portanto, este estudo tem como objetivo mapear o estado da arte da pesquisa sobre “Indicação 

Geográfica” de forma quantitativa, a fim de fornecer uma melhor compreensão da estrutura 

desse campo de pesquisa. Além disso, o artigo analisa tendências de pesquisa em Indicações 

Geográficas para inspirar novos trabalhos nesta área. 

Após esta introdução, a segunda seção se constitui da fundamentação teórica, a terceira 

sessão explica a metodologia de pesquisa que foi seguida para atingir esse objetivo. A seguir, a 

análise bibliométrica das publicações científicas sobre Indicação Geográfica de 2001 a jan/2023 

propriamente dita é descrita na terceira seção e as tendências futuras de pesquisa em Indicação 



 

 
61º Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural – SOBER 

23 a 27 de Julho de 2023 | Piracicaba - SP 
3 

Geográfica são apresentadas na quarta seção. Por fim, a quinta seção traz os resultados e 

discussões, isto é, uma visão geral das referências que foram utilizadas neste artigo. 

 

2. Indicação Geográfica 

De acordo com PRADO et al., (2022) o primeiro registro formal de IG ocorreu em 

Portugal, a partir da reivindicação coletiva de produtores do vinho do Porto. Segundo SILVA 

et al., (2016) em 1756, os produtores de vinho originários da região de Porto não aceitaram que 

os produtores de vinho da região de Douro, adicionassem o termo “Porto” na identificação de 

seus vinhos, então, reivindicaram providências do Marquês de Pombal, que delimitou a área 

que poderia fazer referência ao “vinho do porto” definindo suas características padrão, bem 

como as regras para sua produção (SILVA et al., 2016). O termo Indicação Geográfica 

proliferou na Europa a partir de meados do século XX. (PRADO et al.,2022) Como 

consequência as IGs ganharam crescente relevância política e econômica (CHABROL et al., 

2017), bem como importância como tema de pesquisa (DE LIMA MEDEIROS et al.,2021). 

Na literatura, revisões recentes se concentram em analisar o conteúdo qualitativo da 

literatura sobre indicação geográfica. Estes estudos, buscaram investigar  respectivamente:  a  

IG  e a percepção do consumidor na EU (GLOGOVEȚAN et al.2022), a qualidade dos 

alimentos de origem animal (PRACHE et al,2022), a situação atual dos alimentos tradicionais 

e direções futuras, (FIBRI et al, 2022) os benefícios e barreiras da IGs aos produtores 

(CARDOSO et al. 2022), o impacto dos desastres naturais induzidos pelas mudanças climáticas 

no patrimônio cultural imaterial relacionado â alimentação (DEMBEDZA et al,2022), uma 

revisão do sistema de supervisão legal da Indústria Vinícola Chinesa (YANG et al,2022), uma 

visão geral dos recursos complexos do xale Pashmina Kani, (CHAUHAN,2022) ;uma revisão 

sobre redes de produção agrícola  a partir de uma Perspectiva Global-Local (YANG; LIU,2022) 

e, análise comparativa das indicações geográficas de alimentos nos balcãs ocidentais 

(KOVAČEVIĆ et al,2022). 

Diante da grande da variedade de temáticas investigadas é importante mapear o estado 

da pesquisa sobre “Indicação Geográfica”, a fim de fornecer uma melhor compreensão da 

estrutura desse campo de pesquisa e seus principais atores, bem como reconhecer o curso da 

literatura existente. 
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3. Metodologia Da Pesquisa 

Este artigo realiza uma análise bibliométrica sobre Indicação Geográfica para 

publicações dos anos 2001-2023, limitando-se até 20 de jan de 2023. Uma análise 

bibliométrica examina dados de publicações bibliometricamnte para indicar e avaliar a 

produção científica de diferentes entidades (OECD,2022).  

O algoritmo de busca utilizado  se caracteriza  pela busca de artigos completos sobre IG 

em inglês e português excluindo os itens duplicados  nas  bases scopus  e web of Science  

conforme a seguir: (TITLE("geographical_indication") OR TITLE("indicação_geografica")) 

AND NOT DOI  AND ( EXCLUDE ( DOCTYPE,"ch" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"cp" ) 

OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"bk" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"no" ) OR EXCLUDE ( 

DOCTYPE,"ed" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"er" ) OR EXCLUDE ( DOCTYPE,"sh" ) OR 

EXCLUDE ( DOCTYPE,"le" ) ) 

Assim as revisões, oferecem informações objetivas de forma e compreensível, por mais 

vasto que seja o campo de pesquisa analisado (DIEM E WOLTER 2013). Assim, as análises 

bibliométricas representam um método bem estabelecido para analisar e mensurar as 

publicações em uma área científica de interesse (GAROUSI 2015). 

Os dados para esta análise bibliométrica foram coletados usando os dois bancos de 

dados que são as principais fontes de dados de citação e, portanto, são comumente usados em 

análises bibliométricas: Scopus da Elsevier e Web of Science (WoS) da Thomson Reuters 

(MONGEON E PAUL-HUS 2016).  

Além de Scopus ser a maior base de dados bibliométrica e WoS oferecer a cobertura 

mais completa de periódicos científicos, eles contêm os metadados necessários para a análise 

bibliométrica conforme descrito na seção ''Análise bibliométrica'' e permitem a extração desses 

metadados (IRITANI et al. 2015). Ao usar duas bases de dados diferentes, pretendeu-se 

diminuir o risco de documentos perdidos devido a diferentes coberturas de publicação e 

algoritmos de busca. Devido aos diferentes motores de busca nas duas bases de dados, no 

entanto, não foi possível utilizar os mesmos parâmetros de busca para ambas. 

Devido ao fato de que os mesmos artigos têm contagens de citações diferentes no Scopus 

e no WoS, todas as contagens de citações que são usadas nesta análise bibliométrica foram 

recuperadas do Scopus porque oferecem os dados de citação mais exaustivos para praticamente 

todos os artigos em consideração. Este estudo recupera a contagem de citações pesquisando 

diretamente o título das publicações. A contagem de citações e o número de publicações foram 
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recuperados em 20 de janeiro de 2023, quando foram realizadas as buscas descritas neste 

capítulo. 

As buscas em ambas as bases de dados foram limitadas ao tipo de documento revisado 

por pares, artigo e revisão, que são as fontes primárias para novos resultados de pesquisa 

(Thomson Reuters 2008). 

Conforme comentado na introdução um crescimento constante de publicações começa 

somente a partir de 2006, no entanto, todos os anos foram considerados a contar de 2001. O 

objetivo de definir os parâmetros de pesquisa foi, por um lado, encontrar o maior número 

possível de documentos que falam sobre a Indicação Geográfica. Para identificar quais artigos 

são exclusivamente relacionados à Identificação Geográfica, optou-se por fazer a busca 

somente no título dos documentos. A busca na base de dados WoS e Scopus encontrou todos 

os artigos que incluem a palavra “Geographical Indication” quanto “Indicação geográfica” no 

título. Ao todo, a busca no Scopus levou 709 resultados e a WoS, que foi realizada na Web of 

Science TM Core Collection, resultou em 172 documentos. A seguir a Tabela 1 apresenta uma 

visão comparativa dos resultados da pesquisa no Scopus e no WoS realizada em 20 de janeiro 

de 2023. 

Base de Dados Scopus WoS TOTAL 

Nº inicial de artigos 709 172  

Filtro 1: Artigos e Review 539 143  

Duplicados Scopus/WoS   129 

Nº final de artigos   553 

Tabela 1. Resultados das pesquisas sobre Indicação Geográfica no Scopus e WoS realizadas em janeiro de 2023 
Fonte: dados de pesquisa  

 
A tabela mostra que após o filtro por artigos e artigos de revisão, na base Scopus, 170 

documentos foram eliminados, restando 538 documentos. Na base WoS após o filtro por artigos 

e artigos de revisão, 29 documentos foram eliminados, restando 143 documentos. Em seguida 

verificou-se em ambas as bases os documentos duplicados. Foram identificados 129 

documentos duplicados os quais foram eliminados, resultando em 553 o número final de artigos 

submetidos a análise bibliométrica. 
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4. Resultados E Discussão: Descrição Da Análise Bibliométrica 

Esta seção descreve a análise dos resultados obtidos pela busca descrita na seção 

anterior. A Figura 1 mostra as publicações por ano para este período. Enquanto as publicações 

anuais permanecem bastante baixas de 2001 a 2005, há um salto entre 2006 e 2008.  

Na literatura, o interesse pela temática apresenta tendência de crescimento, conforme 

pode ser visto na figura 1, que mostra a evolução do número de publicações sobre Indicação 

Geográfica de acordo com a pesquisa realizada para este artigo (ver metodologia da pesquisa). 

As publicações ocorrerem (CRAVEN ET AL,2001) e outra (KNAAK R,2001) 

ocorrerem em 2001, um crescimento constante não pode ser visto até depois do ano de 2006. 

No ano de 2006, (JOSLING, ,2006), publicou um artigo a respeito do conflito sobre as 

IGs no contexto da relação comercial transatlântica, que influenciou bastante a literatura sobre 

o tema, pois foram citados diretamente em aproximadamente 40% dos artigos sobre 

Identificação Geográfica de 2007 a 2022. No período de 2008 a 2022, a figura 1 mostra um 

crescimento relativamente constante de publicações e, portanto, um aumento da importância do 

próprio tema. Este crescimento constante é evidenciado por uma linha de tendência que aparece 

dentro do diagrama de barras. Começando com 6 documentos no ano de 2006, evoluindo para 

14 documentos publicados em 2008. Já entre os anos 2012 e 2013 se observa um aumento 

expressivo de publicações totalizando 57 documentos e, de 2014 a 2022. 

 

 
                  Figura 1: Publicações anuais sobre Indicação Geográfica de 2001 a 15/jan de 2023 
                   Fonte:  Dados da pesquisa: WoS e Scopus 
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O gráfico (Fig.1) demonstra uma linha positiva de crescimento das publicações na área 

reforçando a importância que tem sido dado ao tema na academia, principalmente na última 

década, e indicando uma tendência de crescimento ainda maior. 

Nas subseções a seguir, são analisados os países, instituições, periódicos, e publicações 

mais citados na literatura sobre Indicação Geográfica. 

 

4.1 Análise da representatividade de produções e citações por países 

A Tabela 2 mostra os dez países mais citados na literatura sobre Indicação Geográfica. 

Os Estados Unidos e Itália encabeçam a lista com 1296 e 1273 citações respectivamente. Na 

sequência a França com 798 citações, Reino Unido com 671 citações, Alemanha com 535 

citações, Espanha com 528 citações, China com 271 citações, Brasil com 176 citações, Índia 

com 155 e Austrália com 116 citações. 

Em 1963, a legislação italiana adotou a classificação de vinhos da UE por meio de IGs. 

com o objetivo de proteger a identidade de vinhos de qualidade de determinadas regiões contra 

fraudes e facilitou a comercialização por meio da classificação do vinho e do reconhecimento 

da marca (STASI ET AL.,2011), assim, as denominações de origem no setor de vitivinícola 

tornaram-se um negócio sério na Itália. (ADINOLFI ET AL 2011). O rótulo IG, derivou-se do 

sistema de classificação que a França criou em 1855, que classificou 60 produtores de vinho 

(ou château) na área de Bordeaux com base no preço e na qualidade do vinho (PHILLIPS, 

2002). Com o tempo, a Appellation d'Origine Contrôlée (Denominação de Origem Controlada 

[AOC]) como categoria legal foi oficialmente estabelecida na década de 1930, (PARASECOLI 

F.,2010). O Brasil, como grande exportador de produtos agrícolas, apresenta um potencial 

significativo para esse tipo de proteção levando em consideração a diversidade cultural, os 

ecossistemas e a gastronomia típica. (RAMOS ET AL, 2012). Esta pode ser uma das razões 

pelas quais esses três países estão entre os quatro países mais citados. 

Os dez países com mais publicações, são apresentados a seguir por ordem de citações. 

O país com a maior quantidade de publicações é a Itália com 81 documentos, o segundo 

classificado é a França com 57 documentos, seguido da China com 52 documentos, este possui 

um documento a mais que o Brasil com 51 documentos, seguido pela Índia com 41 documentos,  

Estados Unidos com 39, Espanha com 38, Alemanha com 32, Reino Unido com 30 e Austrália 

com 18 documentos. 
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Juntos, esses dez países estão envolvidos em 439 dos 553 artigos, o que significa que 

neles se concentra aproximadamente 80% do total de publicações.  

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Tabela 2 Análise dos Países mais citados na literatura sobre Identificação Geográfica. 
                      Fonte: Dados da pesquisa 
 
4.2 Análise das Instituições que estudam a temática IG. 

A Tabela 3 oferece uma visão geral das dez instituições mais citadas sobre Indicação 

Geográfica. O primeiro lugar vai para um Centro de Cooperação Internacional em Pesquisa 

(CIRAD), o segundo lugar para Università degli Studi di Firenze, O terceiro lugar vai para o 

Instituto Nacional de Pesquisas em Agricultura, Alimentação e Meio-Ambiente (INRAE-

FRANÇA). O quarto lugar é ocupado por um Centro de Recursos de Inovação Frances, a UMR- 

Innovation et Développement dans l'Agriculture et l'Alimentation Innovation, é uma 

comunidade multidisciplinar que reúne pesquisadores e professores-pesquisadores com 

competência em ciências agrícolas ou ciências sociais (economia, sociologia, antropologia, 

geografia, ciências da gestão, direito) para pesquisas acadêmicas e operacionais realizadas na 

França e no exterior, com parceiros públicos ou privados envolvidos em agroecologia e 

transições de alimentares, o quinto e o sexto lugar vão para Universitat fur Bodenkultur Wien, 

Università degli Studi di Padova, o sétimo lugar é ocupado pela instituição de ensino superior 

francesa (AgroParisTech), o oitavo lugar pela Universidade de São Paulo o nono é ocupado 

pela Lowa State University e décimo pela Budapesti Corvinus Egyetem. 

 

 

 

 

 

 

 Países 
Número de 
Publicações 

 
Contagem de 

Citações 
1 Estados Unidos 39 1296 
2 Itália 81 1273 
3 França 57 798 
4 Reino Unido 30 671 
5 Alemanha 32 535 
6 Espanha 38 528 
7 China 52 271 

8 Brasil 51 176 

9 Índia 41 155 
10 Austrália 18 116 
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 Instituição 
País 

Public
ação  

Citação 

1 CIRAD França 19 294 
2 Università degli Studi di Firenze Itália 18 459 
3 INRAE França 16 121 

4 
Innovation et Développement dans l'Agriculture et 
l'Alimentation Innovation 

França 15 227 

5 Universitat fur Bodenkultur Wien Austrália 12 208 
6 Università degli Studi di Padova Itália 9 127 
7 AgroParisTech França 9 84 
8 Universidade de São Paulo Brasil 8 24 
9 Lowa State University Estados Unidos 7 299 

10 Budapesti Corvinus Egyetem Hungria 7 68 
Tabela 3:  Instituições mais citadas na literatura sobre Indicação Geográfica. 
Fonte: dados da pesquisa 
 

4.3 Análise dos Periódicos/Journals sobre IG 

Na Tabela 4, podem ser vistos os dez periódicos mais citados na literatura sobre 

Indicação Geográfica. Devido ao fato de que os 553 documentos nesta busca foram publicados 

em 163 periódicos diferentes o número de citações permanece bastante baixo, mesmo entre os 

dez primeiros. Em todos os seis periódicos mais citados, a alta classificação se deve 

principalmente ou totalmente às citações de quatro documentos.  

Quatro documentos publicados  no Journal of Intellectual Property Law And Practice 

são citados 41 vezes do total de 81 citações do periódico, No Journal Sustainability Switzerland 

cinco documentos são citados 133 vezes do total de 198 citações do periódico, no Journal Of 

Intellectual Property Rights, quatro artigos são responsáveis por 57 citações das 100 citações, 

no Journal Of World Intellectual Property, três documentos são citados 41 vezes do total de 72 

citações obtidas no periódico, no British Food Journal, cinco artigos são citados 184 vezes do 

total de 238 citações, o IIC International Review Of Intellectual Property And Competition Law 

possui quatro artigos responsáveis por 59 citações do total de 86 citações do periódico, no 

World Development um documento é citado 106 vezes, os quatro documentos seguintes são 

responsáveis por 146 citações, ou seja somam 252 citações do total de 393 citações, no Queen 

Mary Journal Of Intellectual Property, um artigo possui 30 citações do total de 45 citações, no 

Food Policy, três artigos possuem 143 citações do total de 186 citações do periódico e no 

Journal Of Rural Studies, um artigo é citado 161 vezes, os quatro artigos seguintes somam 151 

citações, assim sendo, somam 312 citações do total de 321 citações.  

Enquanto cinco desses periódicos (Journal of Intellectual Property Law And Practice; 

Journal of Intellectual Property Rights; Journal of World Intellectual Property; IIC International 

Review of Intellectual Property And Competition Law; Queen Mary Journal of Intellectual 



 

 
61º Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural – SOBER 

23 a 27 de Julho de 2023 | Piracicaba - SP 
10 

Property), estão relacionados a aspectos de Ciências Sociais: Direito. Três possuem áreas 

temáticas heterogeneas. Para mais informações sobre os oito periódicos, a Tabela 4 também 

indica o campo de pesquisa e o SJR de cada periódico, conforme indicado pela Scopus. O SJR, 

ou SCImago Journal Rank, “é uma medida do impacto, influência ou prestígio de [um] 

periódico. Expressa o número médio de citações ponderadas recebidas no ano selecionado pelos 

documentos publicados na revista nos três anos anteriores” (Scimago Lab 2016b). 

 

 Periódicos 
SJR 

(2021) 
Nº Pub Nº Cit 

 Journal of Intellectual Property Law and Practice 0.254 24 81 

 Sustainability Switzerland 0.404 22 198 

 Journal of Intellectual Property Rights 0.178 22 100 

 Journal Of World Intellectual Property 0.392 22 72 

 British Food Journal 0.609 17 238 

 
IIC International Review of Intellectual Property and Competition 
Law 

0.449 12 86 

 World Development 2.297 11 393 

 Queen Mary Journal of Intellectual Property 0.113 11 45 

 Food Policy 1.926 10 186 

 Journal Of Rural Studies 1.292 8 321 
      Tabela 4: Análise dos periódicos mais citados na literatura sobre Indicação Geográfica 
       Fonte: Dados da pesquisa 
 

4.4 Análise das Publicações sobre IG 

A tabela 5 mostra as 10 publicações com maior quantidade de citações, que acumulam 

1212 das 5374 citações de todos os artigos nesta busca. Isso significa esses documentos são 

responsáveis por aproximadamente 25% do total de citações. O primeiro documento mais 

citado é de (JOSLING T. 2006) titulado como “The war on terroir: Geographical indications as 

a transatlantic trade conflict” que traduzido para o idioma português significa “A guerra no 

terroir: indicações geográficas como conflito comercial transatlântico”.  Nesse artigo, o autor 

teve como objetivo explorar o conflito sobre as IGs no contexto da relação comercial 

transatlântica. O artigo apresentou o conflito e negociações sobre IGs, a influência do painel 

OMC sobre as IGs, o acordo do vinho entre UE-EUA, IGs na rodada Doha da OMC, a ligação 

entre as IGs e negociações agrícolas, a ligação entre as IGs e a política agrícola e por fim, o 

futuro das IGs, nessa perspectiva seu trabalho influenciou diversos estudos e avanços na 

temática IG. 

Três dos dez artigos mais citados, titulado como “Geographical indications, terroir, and 

socioeconomic and ecological sustainability: The case of tequila”, (BOWEN et al, 2009) 
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examinaram o potencial das Indicações Geográficas (IG`s) para contribuir com a 

sustentabilidade socioeconômica e ambiental no centro de Amatita´n no México.  Os autores 

(MOSCHINI et al,2008) investigaram um sistema de certificação de IG confiável em um 

cenário de mercado competitivo caracterizado pela possibilidade de livre entrada e discutiram 

os feitos de bem-estar esperados. No artigo titulado como "Embedding local places in Global 

Space: Geographical Indications as a Territorial Development Strategy” a autora 

(BOWEN,2010)  comparou dois sistenas de IG – tequila no México e queijo Comté na França- 

teve como objetivo identificar as principais características organizacionais, institucionais e 

culturas de IG, ela concluiu que as IGs continuam sendo uma estratégia alternativa de 

desenvolvimento potencialmente viável, que privilegia a singularidade e o patrimônio dos 

atores locais e dos locais onde eles mantêm seus meios de subsistência, e que o sistema europeu 

é simplesmente copiado e implementado em todo o mundo, em resumo os três artigos são: sobre 

os efeitos da proteção IG, IG como estratégia e os papéis das estratégias e políticas públicas dos 

atores. No quinto artigo mais citado (DESELNICU et al,2013) os autores realizam uma meta-

análise de estudos que estimam prêmios de preços para produtos agrícolas diferenciados por 

Indicação Geográfica (IG). Modelos que contabilizam diferenças entre características de 

produtos (categorias de alimentos) e instituições (DOP, IGP, marcas) explicam grande parte da 

variação nos prêmios estimados.  

No sexto artigo (BELLETTI, et al,2017) estudaram como os esquemas de proteção de 

IG poderiam contribuir com o fornecimento de bens públicos e como essa   contribuição estava 

sendo ameaçada por diferentes falhas que podiam estar ocorrendo tanto nas estratégias de 

valorização quanto nas políticas de proteção legal. No sétimo artigo mais citado (BÉRARD et 

al,2006), os autores procuraram entender como a combinação de fatores naturais e humanos 

podiam influenciar a diversidade biológica e cultural. O oitavo artigo mais citado (HUGHES 

2006) buscou examinar primeiro a situação das IGs em território Global e em seguida voltou-

se para o debate entre a União Europeia e outras economias industrializadas sobre a forma única 

de propriedade intelectual.  

O nono e décimo lugar, são ocupados pelos artigos titulados como “Geographical 

indications of origin as a tool of product differentiation: The case of coffee” de Teuber R. (2010) 

e “Consumers' and producers' expectations towards geographical indications: Empirical 

evidence for a German case study” de Teuber R. (2011). No primeiro artigo, o objetivo geral 

foi fornecer informações sobre os desenvolvimentos do mercado mundial do café e explorá-los 

com foco particular nas IGs. Já no segundo artigo teve como objetivo investigar as expectativas 
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de consumidores e produtores em relação às indicações geográficas (IGs) em um contexto 

alemão, onde este esquema de certificação não havia sido amplamente utilizado até aquele 

momento. 

A Tabela 5 também mostra como está distribuída a quantidade total de citações ao longo 

dos anos. No geral, a quantidade de citações vem aumentando ao longo dos anos e todas elas 

continuam recebendo citações em pesquisas atuais.  

 
Título Autor Journal    Citações                       Citações por ano 

 Scopus WoS   

1 The war on 
terroir: 
Geographical 
indications as a 
transatlantic trade 
conflict 

Josling T. 
Journal of 
Agricultural 
Economics 

217 - 

 

2 Geographical 
indications, 
terroir, and 
socioeconomic 
and ecological 
sustainability: 
The case of 
tequila 

Bowen S., 
Zapata A.V. 

Journal of 
Rural Studies 

161 - 

 

3 Geographical 
indications and 
the competitive 
provision of 
quality in 
agricultural 
markets 

Moschini 
G.C., 
Menapace 
L., Pick D. 

American 
Journal of 
Agricultural 
Economics 

139 - 

 

4 Embedding local 
places in global 
spaces: 
Geographical 
indications as a 
territorial 
development 
strategy 

Bowen S Rural 
Sociology 

129 - 

 

5 A meta-analysis 
of geographical 
indication food 
valuation studies: 
What drives the 
premium for 
origin-based 
labels? 

Deselnicu 
O.C., 
Costanigro 
M., Souza-
Monteiro 
D.M., 
Thilmany 
McFadden D 

Journal of 
Agricultural 
and Resource 
Economics 

108 - 

-

 

6 Geographical 
Indications, 
Public Goods, 
and Sustainable 
Development: 
The Roles of 
Actors’ Strategies 

Belletti G., 
Marescotti 
A., Touzard 
J.-M 

World 
Development 

106 - 
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and Public 
Policies 

7 Local products 
and geographical 
indications: 
Taking account of 
local knowledge 
and biodiversity 

Berard L., 
Marchenay P 

International 
Social Science 
Journal 

95 - 

 

8 Champagne, feta, 
and bourbon: The 
spirited debate 
about 
geographical 
indications 

Hughes J Hastings Law 
Journal 

90 - 

 

9 Geographical 
indications of 
origin as a tool of 
product 
differentiation: 
The case of 
coffee 

Teuber R. 

Journal of 
International 
Food and 
Agribusiness 
Marketing 

86 - 

 

10 Consumers' and  
producers' 
expectations 
towards 
geographical 
indications: 
Empirical 
evidence for a 
German case 
study 

Teuber R. 
 

British Food 
Journal 

81 - 

 

Tabela 5. Análise das publicações mais citadas na literatura sobre Indicação Geográfica 
Fonte: dados da pesquisa 

 

5. Tendências de pesquisa em IG 

Para avaliar as tendências de pesquisa, os artigos publicados em 2021 foram analisados 

em relação às lacunas da literatura científica que propõem. Optou-se por limitar esta análise a 

artigos de 2021. Dos 84 artigos sobre Indicação Geográfica publicados em 2021, 24 não 

estavam acessíveis e 45 não incluíam propostas de pesquisas adicionais. 

Portanto, apenas os 16 artigos restantes estão mapeados na tabela 6. Como pode ser visto 

na tabela 6, dividimos as lacunas da literatura científica desses 16 em 5 tópicos, observando a 

semelhança em suas propostas. A seguir, resumimos esses tópicos nas seguintes tendências 

principais: 

1) Investigar intenções de compra com ênfase em produtos com IG; 

2) Ampliar os estudos sobre rastreabilidade dos produtos IG e investigar novos produtos; 

3) Implementar estratégias de rotulagem mais narrativas em produtos com IG; 
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4) Desenvolver ferramentas de marketing para produtos com IG no turismo gastronômico. 

5) Desenvolver mecanismo de acompanhamento pós-IG. 

 

AUTORES TENDÊNCIA DE PESQUISAS 
Chen N. H (2021) Intenções de Compra a parir da IG 
Rugiero L et. Al (2021) 

Rastreabilidade de Produtos 

Hernandez et al (2021) 
Vandecandelaere et al (2021) 
Takayama T. et al (2021) 

Lubinga M.H et al (2021) 
Wang J. et al (2021) 
Milano M.Z et al (2021) 
Rajukumar S. et al (2021) 

Radhika et al (2021) 

Acompanhamento Pós-IG 
Sekine K. (2021) 
Gal P. et al (2021) 
Josse S. et al (2021) 
Pamukçu H. et al (2021) Desenvolver ferramentas de Marketing para o 

turismo Gastronômico Fracarolli G. S et al (2021) 
Mariani M. et al (2021) Estratégias de rotulagens  

               Tabela 6. Tendência de pesquisas 
                Fonte:  dados da pesquisa 

 

6. Considerações finais  

O estudo dos rótulos de Identificação Geográfica, é um tema de crescente importância, 

tanto na literatura como indicam as publicações em forte crescimento, quanto na prática, pois 

boa parte dessas publicações trata da aplicação ou implementação da IG na área de alimentos, 

desenvolvimento social, desenvolvimento rural, desenvolvimento regional, local entre outros. 

Este artigo tratou de uma análise bibliométrica atualizada de artigos exclusivamente 

relacionados à Identificação Geográfica em território global a fim de oferecer orientações sobre 

como a literatura existente está estruturada, bem como apresentar orientações de pesquisas que 

até agora não são suficientemente cobertas pela literatura. 

O artigo investigou a evolução das publicações sobre Identificação Geográfica e 

identificou um crescimento significativo nos últimos 21 anos. Ao comparar os países mais 

citados, verificou-se que a Itália, França são de grande importância, pois estes, estão 

desenvolvendo pesquisas e ampliando o conhecimento sobre a temática. Com relação as 

instituições, cinco grupos de pesquisa (Università degli Studi di Firenze; CIRAD; Innovation 

et Développement dans l'Agriculture et l'Alimentation Innovation; INRAE; Universitat fur 

Bodenkultur Wien) são de influência significativa neste campo. Os periódicos mais citados na 

literatura sobre Indicação Geográfica (IGs) estão relacionados a Ciências Sociais: Direito, que 
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são (Journal Of Intellectual Property Law And Practice ; Journal Of Intellectual Property Rights 

; Journal Of World Intellectual Property).  

Ao analisar os artigos mais citados, observou-se a importância que tem sido dada a 

diferenciação do produto e estudos preocupados em mecanismos mais eficientes que acelerem 

a diferenciação dos produtos. Aos estudos que buscam um diferencial de seus produtos 

(aspectos práticos). Por fim, foram identificadas cinco tendências principais para pesquisas 

futuras em Indicação Geográfica: Investigar intenções de compra de produtos com IG; ampliar 

estudos de rastreabilidade de produtos com IG; desenvolver estratégias de rotulagem mais 

narrativas nos produtos com IG; desenvolver ferramentas de marketing de produtos com IG no 

turismo gastronômico e, fortalecer acompanhamento de produtos pós IG. 

Ao estruturar bibliometricamente dados de publicações IG, a principal contribuição 

científica deste artigo está na sistematização da literatura sobre Indicação Geográfica, na 

especificação de publicações, periódicos, instituições e países de alta relevância para este 

campo, bem como na identificação e síntese das lacunas científicas que foram propostas em 

artigos recentes. Ao fazê-lo, esta análise bibliométrica estimula a revisão e consolidação de 

direções já existentes neste campo de pesquisa e a exploração de novas. 

Em termos de sua contribuição aplicada, este artigo ajuda os órgãos de controle de 

produtos IG, a orientar-se neste campo de pesquisa e acessar facilmente a literatura mais 

importante. Como a aplicação da IG está ganhando força nos últimos anos, eles podem enfrentar 

incertezas e desafios antes ou durante sua implementação. Este artigo identifica e estrutura as 

principais publicações e grupos de pesquisa. Uma limitação deste artigo é a omissão de uma 

análise das palavras-chave mais utilizadas, pois há restrições quanto ao escopo da análise 

bibliométrica propriamente dita.  Neste, foram incluídos apenas os artigos que obedecem aos 

parâmetros de busca e aos critérios de refinamento definidos na seção ''Metodologia de 

pesquisa'' e uma definição diferente levaria a outros resultados. Esta é uma limitação deste 

estudo que restringe os resultados da pesquisa e não permite uma compreensão completa da 

temática IG. Outra limitação é que os resultados são restritos às bases de dados Scopus e WoS 

e contêm quase que exclusivamente artigos escritos no idioma inglês.  Posto isto, se faz 

necessário desenvolver estudos em outras bases de dados para se ter uma visão geral do que 

tem sido estudo e publicado como Redalyc, entre outros. 
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